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Educação em valores humanos: possibilidades e desafios

        O princípio básico para a criação de uma atmosfera de valores em ambientes educativos é a experiência de sentir-se amado, respeitado, valorizado, compreendido e seguro. Essa atmosfera abre possibilidades para o diálogo, a convivência pacífica e cooperativa, a criatividade, visto que acelera o progresso cognitivo e desenvolve habilidades pessoais, emocionais e sociais nos estudantes (TILLMAN, 2002, p. 4). 

        Tillman e Colomina (2003) apontam, no modelo teórico do Programa Vivendo Valores na Educação - VIVE
 (a ser tratado no próximo tópico), a efetividade dessa atmosfera quando criada e vivenciada de forma constante e consistente. Contudo, alguns aspectos do cotidiano escolar muitas vezes nos impedem de criar essa experiência; e quando criada, não é fácil mantê-la. Um deles Yus (2002, p. 80-81) denominou de os “excessos do pensamento analítico”, forma de conhecimento institucionalizado pelos currículos e práticas da educação contemporânea. Nossa cultura moderna contemporânea, acrescenta, é “caracterizada pelo individualismo, pelo reducionismo e pelo crescimento da objetividade, o estilo do conhecimento das escolas reflete esses conceitos, e também valores e metas como controle, a previsibilidade e a análise lógica”. 
        Yus (2002, p. 81 e 84) fala que em uma “cultura pluralística é necessário incentivar o desenvolvimento de um conhecimento que convide à pluralidade mais do que uma expectativa irreal de homogeneização”. Nesse sentido, o autor propõe uma relação frutífera entre o pensamento analítico e à intuição ao recorrer a um currículo holístico, cujo caráter é integrador, pois cria uma interação entre todas as capacidades do cérebro humano.

        Nessa perspectiva, o VIVE propõe “o desenvolvimento integral da pessoa, reconhecendo que o indivíduo é composto pelas dimensões física, intelectual, emocional e espiritual” (TILLMAN & COLOMINA, 2003, p. 210). Para tanto, oferece uma metodologia efetiva e rica em atividades usando diferentes estímulos, técnicas e linguagens que contribuem para o desenvolvimento de uma gama de habilidades pessoais, emocionais e sociais para os estudantes (TILLMAN, 2002; 2001; 2004).

       O segundo aspecto é a barbárie, ou seja, “a sujeição do outro (homem, natureza, mundo) à violência, qualquer que seja a expressão desta: física, psicológica ou simbólica" (MENDONÇA, 2008, p. 187-188). Tillman (2002, p. 01) observou isso ao ressaltar o aumento das injustiças sociais, na exaltação de jogos e personalidades violentos, abordagens moralizadoras de educação, na corrupção etc. que contribuem para apagar o idealismo e a esperança dos jovens. Um dos desafios da educação é reacender o sonho e a esperança, “recuperar o sentido da vida”, a educação do caráter, para que permeie os “ambientes espiritualmente áridos” propícios à construção de comportamentos frios e violentos como os predominantes no mundo atual (MENDONÇA, 2008, p. 190-191).
        No âmbito escolar, cotidianamente observamos manifestações de violência em seus mais variados matizes; das mais explícitas àquelas menos visíveis, igualmente perversas, pois também produzem mágoa, medo, vergonha e sofrimento. Práticas que os estudiosos denominam de bullying, que se manifestam através do sadismo, agressão física e verbal, atitudes, isolamento, apelidos, presentes em todos os espaços de sociabilidade da escola. 

        Para muitos educadores, essas práticas, causam medo, estresse e falta de esperança. Desesperança, às vezes deliberada, visível na apatia, no criticismo, na falta de entusiasmo e no desrespeito; às vezes inerte, “deixando as coisas como estão”, pois não cria, não ousa e não contribui para colorir o cotidiano muitas vezes monótono para educadores e estudantes.

      Outro fator considerado é a “rudeza” da rotina do professor: afazeres familiares, atividades visando sua qualificação profissional, carga horária longa e às vezes exaustiva e, em certos casos, as reivindicações e insatisfações com o nível salarial e com as condições de trabalho que lhes são oferecidas.
        As questões supracitadas têm afetado sobremaneira a auto-estima dos professores. Porém, a mais dolorosa de todas é a apatia, a desesperança e as atitudes de desrespeito e violência que há no espaço escolar. Isso exige do professor uma gama de habilidades pedagógicas e emocionais para lidar com estudantes que estão em formação e com as crianças que entram no sistema escolar, todos vítimas do estado moral por que passa a nossa sociedade.

        Este artigo objetiva apresentar a proposta educacional do VIVE, uma metodologia efetiva para a formação integral do indivíduo. Discute, em essência, a criação de uma atmosfera de valores, um ingrediente capital, uma rede envolvente que se pode tecer nos espaços educacionais e expandi-la para além-muros da escola, para o mundo que almejamos.
A atmosfera de valores e o suporte conceitual do VIVE

     A criação da atmosfera de valores parte do reconhecimento de que os estudantes necessitam de habilidades que considerem seu desenvolvimento cognitivo, emocional e espiritual para serem-se capazes de apreciar e comprometerem-se com os valores e desenvolverem habilidades sociais, discernimento cognitivo e entendimento para levarem esses valores consigo em suas vidas (TILLMAN, 2002, p. 01). Essa atmosfera ajuda aos estudantes a pensar e a refletir sobre valores e suas implicações práticas em relação a si, aos outros e ao mundo; aprofunda o entendimento, a motivação e a responsabilidade para fazer escolhas pessoais e sociais positivas; inspira-os a escolher seus próprios valores pessoais, sociais e espirituais e a estarem cientes de métodos práticos para desenvolvê-los e aprofundá-los; e encoraja educadores a ver a educação como provedora de uma filosofia de vida, que facilita seu crescimento geral, desenvolvimento e escolhas, de modo que se integrem na comunidade com respeito, segurança e propósito (TILLMAN & COLOMINA, 2003, p. 211).

        No curso de formação VIVE para educadores, a atmosfera de valores é uma experiência efetiva durante todo o processo. No módulo Consciência de Valores os participantes vivenciam seus valores, refletem sobre o desenvolvimento de valores com estudantes e pensam sobre os seus valores como educadores. No terceiro módulo a atmosfera de valores é vivenciada através de técnicas de visualização, socialização de experiências educativas, criação de atividades e o estudo da teoria e da metodologia do VIVE. Os módulos posteriores tratam das habilidades básicas para desenvolver uma atmosfera de valores: reconhecimento, incentivo e a construção de comportamentos positivos, questões abertas e escuta ativa e transição para uma disciplina baseada em valores. Sempre intercaladas com oficinas de criação de atividades com valores.
        Por fim, o grupo avalia o ethos da instituição onde acontece a formação e planeja atividades com valores para inserir no currículo escolar. A criação da atmosfera de valores está no cerne de toda a dinâmica do curso. A sua experiência é um dos fatores que inspiram os educadores a quererem desenvolvê-la quando em sala de aula.

       Para Tillman e Colomina (2003, p. 80) um ambiente permeado por valores é afetivo e positivo para desenvolvimento e aprendizagem. Os estudantes sentem-se amados, respeitados, ouvidos, valorizados e seguros e desenvolvem habilidades pessoais, sociais e emocionais. 

Quando a motivação e o controle são feitos através do medo, da vergonha e da punição, os estudantes sentem-se inadequados, medrosos, magoados, envergonhados e inseguros. Essas emoções marginalizam os estudantes, diminuindo seu interesse pela aprendizagem, conduzindo-os a uma série de relacionamentos negativos que os fazem tornarem-se deprimidos, ou entrarem em um ciclo de culpa, raiva, vingança e possível violência. (TILLMAN, 2002, p. 02).   Por isso, o VIVE oferece meios para examinar os ciclos de inadequação, mágoa, medo, resistência, culpa e raiva, a fim de eliminá-los e de melhorar a qualidade do ensino e promover o desenvolvimento das capacidades emocionais e sociais positivas do estudante por meio da familiaridade com os valores universais (TILLMAN & COLOMINA, 2003, p. 80). 

    Tillman (2002, p. 2-3) dialoga, ao fundamentar o modelo teórico do VIVE, com teóricos como: Carl Rogers, Virginia Satir, Linda Lumsden, Howard Gardner, dentre outros. Ela desloca suas reflexões para o valor Amor. Nesse sentido, é estabelecida uma relação estreita entre a experiência do amor em sua vida pessoal e profissional e as idéias de autores como Rogers, Satir e Lumsden. Em sua experiência como psicóloga educacional, Tillman utilizou-se da ênfase que Rogers deu ao amor incondicional no seu processo terapêutico de humanização. Ela descobriu que a qualidade do seu amor e consideração pelas crianças eram fatores críticos no processo de conhecimento. A percepção da criança na autenticidade do seu amor e a crença em sua própria bondade era em parte dependente da sua habilidade em sentir-se assim.
     Fundamentada em Satir, Tillman relaciona a experiência do amor no ambiente doméstico ao desenvolvimento da auto-estima. Em contrapartida, há um vazio de amor quando há conflitos no âmbito familiar (TILLMAN, 2002, p. 02). A experiência do amor no lar manifesta-se como um reflexo na atmosfera escolar. Se na escola há cuidado, carinho e respeito, a experiência de autoamor e o amor pelos outros aumenta. Para Lumsden um ambiente escolar amoroso e acolhedor eleva a motivação do estudante e o seu interesse em participar do processo de aprendizagem, aumentando sua auto-eficácia acadêmica (TILLMAN, 2002. p. 03).  O amor é, portanto, a base para um ambiente encorajador, cuidadoso e criativo, centrado no estudante, no qual os relacionamentos são baseados na confiança, no carinho e no respeito, o que naturalmente melhora a motivação, a criatividade, o desenvolvimento afetivo e cognitivo.
    A teoria das inteligências múltiplas de Gardner está na concepção de que os estudantes são diferentes, têm diversas habilidades e movem-se em direção ao seu potencial singular e genuíno (TILLMAN, 2002, p. 08). A inteligência interpessoal está presente, sobretudo nas lições de respeito, paz e amor e tolerância, desenvolvendo a habilidade de compreender o outro e conviver com a diversidade. A inteligência intrapessoal permeia as atividades dos doze valores trabalhados pelo VIVE. Em quase todas as lições há experiências de autoconhecimento e o desenvolvimento de habilidades para lidar com sentimentos e emoções. Há nelas a dimensão espiritual, visto que há o estímulo ao reconhecimento das virtudes como algo inerente a cada um e a prática delas no dia-a-dia. A atmosfera de valores é fortalecida quando educadores e estudantes desenvolvem uma consciência positiva sobre si e sobre o outro e vivem seus valores enquanto compartilhando tempo, atividades e emoções.
        Mendonça (2009, p. 67-69), ao analisar o VIVE insere-o na perspectiva da filosofia do diálogo e afirma ser um programa em cujo bojo está um “método concreto para a construção de uma cultura de paz”, uma educação para o diálogo que reflete criticamente sobre a responsabilidade ética presente nas relações humanas. O VIVE, acrescenta, “contém possibilidades ilimitadas no sentido de formar e fazer descobrir e/ou redescobrir, por parte dos professores e alunos, o sentido da vida, o qual necessariamente se desloca para o amor. Valor ressaltado por Tillman (2002) como a força motivadora, inspiradora e transformadora nas relações que envolvem educadores/estudantes e estudante/estudante, capitais para tecer a rede de experiências pessoais e sociais necessárias para a transformação da sociedade na sua dimensão planetária. A relação dialogal que Mendonça (2008, 2009) considera essencial também em ambientes educativos, onde indivíduos compartilham uma raiz fundamental: “a humanidade e pelo qual tenho responsabilidade”.
      Para Nonato Júnior (2009, p. 43-44) o conhecimento contemporâneo possibilita uma maior valorização de propostas como a do VIVE por estar centrada em paradigmas que dialogam com a diversidade (e não com o modelo); a imprevisibilidade (e não com categorias prévias); as condições de possibilidade (e não com conceitos fechados); a implicação (e não com a neutralidade); as múltiplas inteligências (e não com a sobreposição da razão); a espiritualidade e a corporeidade (e não com a meta intelectualidade); a propagação de um conhecimento em rede, interdisciplinar (e não com a compartimentação do saber em áreas estanques); a complexidade (e não com uma pseudo-ordem) como fundamento para a compreensão da realidade. Esses caminhos filosóficos, conclui o autor, abrem portas para as práticas pedagógica com valores, havendo demanda por programas interdisciplinares que despertam a espiritualidade no espaço escolar, como é o caso do VIVE.

A atmosfera de valores e o cotidiano escolar: algumas experiências

      As instituições educacionais que efetivamente inseriram a metodologia do VIVE em seu currículo, tem-se surpreendido com o efeito positivo na vida acadêmica e pessoal dos estudantes. Há muitas experiências de sucesso em escolas desenvolvidas a partir da parceria com o VIVE registradas em pesquisas e relatos
, em relatórios enviados à coordenação do Programa 
, ou em relatos de educadores durante eventos VIVE em várias partes do país. Elegemos algumas dessas experiências para ilustrar a parte conclusiva deste artigo.
      No Centro de Educação Internacional - CEICOC em São Luis, os estudantes, depois de atividades com valores, impulsionaram sua solidariedade, cooperação, respeito e amor e começaram a fazer atividades voluntárias no projeto de Ação e Responsabilidade Social da escola, organizaram feiras sobre valores, produziram manifestos pacíficos etc. e envolveram-se com outras atividades como: aula-valor, mesas-redondas sobre ética, meditação coletiva, eventos artísticos etc. Motivados por essas atividades e por uma consciência mais humana de seus filhos, muitos pais foram atraídos à escola e ressaltaram a importância de uma educação fundamentada em valores para a formação de suas crianças e jovens. 

      O PH3 Cento Educacional de Parnamirim – RN inseriu em sua proposta pedagógica um programa para funcionários, professores e estudantes e a comunidade em geral com a aplicação de atividades, cursos de formação e seminários VIVE. A prática constante e efetiva de valores no cotidiano escolar, objeto de pesquisa acadêmica (ALVES, 2005; HENRIQUE & ALVES, 2008), tem proporcionado óbvias transformações no ethos do PH3: maior vivência de valores por todos possibilitando que toda a dinâmica e atmosfera escolar passassem a ser mais positiva e envolvesse todos que fazem a escola, aumento da concentração, interesse e, conseqüentemente, do desempenho acadêmico dos estudantes, mais participação dos pais etc.

      A Associação de Meninos e Meninas de Olinda – AMO é, dentre as instituições que acompanhamos uma das que melhor aplicam a metodologia do VIVE no Brasil. A AMO (que atende somente crianças vítimas de exclusão social) é um exemplo emblemático do que é criar e manter uma atmosfera de respeito, cuidado e amor no seu cotidiano envolvendo estudantes, professores, colaboradores e a comunidade. A associação estabelece parcerias locais, envolve as crianças em projetos e eventos sociais e culturais e em concursos nacionais e internacionais. Seu trabalho socioeducativo obteve o reconhecimento da comunidade, de órgãos oficiais de educação e de instituições internacionais como a UNESCO que a premiou pela participação de estudantes no concurso Draw me Peace, e do Fórum Mundial pela Paz, em Vancouver, Canadá, em 2006, cujos organizadores a premiaram com convite para alguns estudantes e uma professora participarem do evento e divulgar seu trabalho em escolas canadenses.

      Ainda são dignos de menção os exemplos de escolas Maria José Medeiros e João Germano, ambas em Fortaleza. Esta última é um bom exemplo de educação holística que encontrou no VIVE um parceiro para fortalecer projetos que já havia e inspirar outros, sistematizar a política de educação em valores da escola que se fundamentou na formação dos professores, aplicação das atividades VIVE na sala de aula, momentos coletivos diários (acolhida) para fortalecer a atmosfera, os encontros de ethos para manter o elo vivo entre os professore e destes com a proposta da escola, mediação dos conflitos cotidianos entre as crianças e os diversos projetos no âmbito da escola e na comunidade. Dentre eles destacam-se: feira de valores, banco de valores humanos, escola amorosa, balcão da honestidade, campanha do desarmamento infantil etc. Esse rol de experiências e o suporte do VIVE têm-se mostrado efetivos para a vivência de valores pelos estudantes e vitais para manter o norte da política pedagógica da instituição, situada em uma região de alta exclusão social e marcada por sensível violência.
      Na Escola Maria José Medeiros, um grupo de educadores tem se dedicado à aplicação de atividades VIVE com algumas turmas. Pereira (2006) e Barros (2008) relatam o efeito positivo das atividades na mudança de comportamento de muitos estudantes, no progresso nas habilidades cognitivas na medida em que desenvolvem melhor sentido estético em suas produções, quando expressam suas idéias e sentimentos, na criatividade nas atividades individuais e coletivas, nas habilidades de relacionamentos inter e intrapessoal e no interesse por temas como direitos e responsabilidades humanas e sustentabilidade associados a projetos coletivos da escola.5 Os autores concluíram que os estudantes se importam com seus valores e os desenvolvem quando têm oportunidades. O convívio, as vivências, as transformações individuais, as produções e as avaliações dos estudantes ao final de cada ano letivo, conduziram-nos a inferir que os estudantes têm desenvolvido muitas habilidades: maior concentração, mais auto-estima, convívio mais harmonioso, entendem e praticam mais a paz, a tolerância e o respeito, e sabem contribuir mais para um mundo melhor etc.

      A pesquisadora do Departamento de Fundamentos da Educação da Universidade Federal do Ceará, Dra. Kelma Matos, em uma publicação recente (MATOS, NASCIMENTO, NONATO JÚNIOR, 2008) registra algumas experiências e inferências sobre a proposta do VIVE em algumas escolas de Fortaleza e apontam-no como “uma nova via para transformar a escola num ambiente mais acolhedor e humanizado, onde o aspecto da afetividade é o mediador na construção do conhecimento e na edificação das elações humanas” (NASCIMENTO & MATOS, 2008, p. 75), como um meio de “recuperar o sentido da vida”, o que é “o desafio de qualquer educação em valores (...) o ato de conduzir os alunos a recuperarem a confiança a esperança e o sentido de sacralidade da vida” (MENDOÇA, 2008, p.199). Estudiosos de práticas educativas que tecem a rede da “cultura de paz” nas escolas, em parte significativa dos artigos que compõem o livro, eles apontam o VIVE como um programa efetivo no processo de transformação individual e social.

      Por último, citamos outra experiência bela, o Projeto de Extensão Peregrinos da Paz da Universidade Federal do Pará (do qual o VIVE é parceiro desde 2006), através do qual os alunos dos cursos de graduação participam no plano de estágio supervisionado, de um processo de formação continuada em cultura de paz, atuando como multiplicadores em escolas de ensino fundamental e médio (Vivendo Valores na Educação - Relatório de atividades Norte e Nordeste – 2008, p.3). A formação dos estagiários se dá em dois níveis: um filosófico, que subsidia a pesquisa e a pós-graduação, a partir do qual se estruturam os trabalhos de conclusão de curso; noutro nível, de caráter vivencial, os estudantes fazem o curso de formação VIVE e aplicam sua metodologia quando estagiam nas escolas.     

      Entre 2006 e 2008 houve duas formações VIVE para cerca de 60 estudantes que têm estagiado em duas escolas (Colégio Tiradentes em Belém e Colégio São Francisco Xavier em Abaetetuba- PA) beneficiando cerca de mil estudantes, além de palestras e oficinas em outras instituições. 

As experiências aqui relatadas ilustram um pouco do que acontece nas centenas de instituições onde o VIVE desenvolveu ou desenvolve atividades nos seus 14 anos no Brasil. Presente em 80 países, o programa é vivo, efetivo e mágico para aqueles que têm trabalhado com ele. Ele tece a rede da “cultura de paz” com aqueles que acreditam que a educação é a seara essencial para semear as mudanças que ansiamos para um mundo melhor. Ele tem inspirado escolas e educadores a continuar a abrir as portas e os corações dos estudantes com uma educação humanizada e centrada em uma atmosfera de paz, cooperação, compreensão, diálogo e partilha. Ele é um convite à macro-estrutura do sistema educacional a continuar revisando os currículos para que a formação das nossas crianças e jovens não seja centrada exclusivamente no racional, no “pensamento analítico”, mas em equilíbrio com a emoção, a intuição, a espiritualidade, com todas as dimensões da ilimitada capacidade humana. 
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� O VIVE é coordenado pela Association for Living Values International – ALIVE, apoiado pela UNESCO e por uma variedade de organizações, instituições e indivíduos em mais de 80 países. Faz parte do movimento global por uma cultura de paz na estrutura da Década por uma Cultura de Paz e Não-Violência para as Crianças do Mundo, das Nações Unidas. No Brasil é coordenado pelo Instituto Vivendo Valores – IVV. Viste: �HYPERLINK "http://www.livingvalues.net/brasil"�www.livingvalues.net� e www.vivendovalores.org.br. Contato: vive@vivendovalores.org.br. 
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